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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 174/2016
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Favorável à renovação da autorização de funcionamento, até 31 de julho de 2018, das escolas da REDE MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO ARRAIAL (PI), para ministrarem Educação Infantil, Ensino Fundamental Regular e na modalidade Educação de Jovens e Adultos, com recomendações, e favorável à convalidação dos estudos realizados nas escolas da rede no período de maio de 2013 a julho de 2016.
I – INFORMAÇÕES GERAIS
Em análise o Processo CEE/PI nº 289/2015, em que o prefeito do município de São João do Arraial, Sr. Adriano Castelo Branco Ramos Rodrigues, vem a este Conselho solicitar autorização de funcionamento para o Ensino Fundamental Completo Regular, renovação de autorização dos cursos de Educação Infantil e do Ensino Fundamental regular e na modalidade de educação de jovens e adultos (EJA), ministrados pela rede de escolas municipais, anteriormente autorizados coletivamente pela Resolução CEE/PI nº 159/2010, com validade até 30/05/2013. Também submete o prefeito, o processo CEE/PI nº 290/2015, em que solicita a convalidação de estudos realizados pelas escolas da rede municipal no período em que estiveram sem ato autorizativo.
Estão contidos nos autos, entre outros documentos:

a)   Relação de 25 (vinte e cinco) unidades escolares, especificando o endereço, os cursos, modalidades e informando se estão paralisadas, ativas ou novas; 
b)   Regimento interno e projeto político pedagógico da rede com conteúdos programáticos e grades curriculares para as modalidades;

c) Relação nominal de professores, contendo 140 (cento e quarenta) professores e relação nominal de servidores administrativos, com 77 (setenta e sete) servidores;

d) Plano de metas e ações a serem desenvolvidas de 2016 a 2021;

e) Decretos e Portarias de criação da seguinte escola: Escola Municipal da Liberdade Paulo Freire-Decreto nº 013/2011 de 13/07/2011, no bairro Liberdade e, a Escola Municipal do Sossego, localizada no bairro Sossego, não tem Decreto e Portaria anexo ao processo;

f) Modelo de diário de classe utilizado pelas escolas, modelos de certificados e históricos escolares; Planejamento orçamentário; CNPJ da Prefeitura Municipal de São João do Arraial; Justificativa de funcionamento e documentos de engenharia, assinados pelo Engenheiro Civil, Rayfran Barroso da Silva, CREA no. 191045363-3, o qual emitiu laudos técnicos sobre as escolas da rede municipal de ensino do citado município; Alvará de funcionamento das escolas com validade até 31/12/2015;
g) Relação de escolas vistoriadas e emitido laudos técnicos: 1. Creche Tia Lúcia Barbosa, 2. Creche Tia Camila, 3. Creche Tia Lourdes, 4. Creche Tia Valquíria, 5. Escola Municipal Rosa Barbosa, 6. Escola Municipal da Liberdade Paulo Freire, 7. Escola Municipal Fausto Mesquita, 8. Escola Municipal Francisco Augusto Maia, 9. Escola Municipal Mariano de Oliveira, 10. Escola Municipal João Felix, 11. Escola Municipal Maria do Rosário Aguiar, 12. Escola Municipal Folha Larga, 13. Escola Municipal do Sossego, 14. Escola Municipal Barnardino Garcia, 15. Escola Municipal João Diogo de Resende, 16. Escola Municipal Adolfo Mourão da Silva, 17. Escola Municipal Dirceu Mendes Arcoverde, 18. Escola Municipal Salvador Ferreira, 19. Escola Municipal Amâncio Machado Passos;

h) Relação das escola que estão com atividades paralisadas: 1. Escola Municipal Dona Santa Ribeiro, 2.Escola Municipal José Olimpio de Carvalho, 3. Escola Municipal Tomaz Garcia, 4. Escola Municipal de Coité, 5. Escola Municipal da Faveira (anexo de Santa Rosa)   

i) Relação de alunos da rede municipal que estudaram nos anos de: 2013, 2014 e 2015, em processo especifico, CEE/PI no. 290/2015.
II – RELATÓRIO
As escolas foram inspecionadas pelas técnicas da SEDUC/PI da UGIE/GIE, Maria Edisnea Mourão Almeida, Fátima Maria Solano de Andrade Leal e Rejane de Carvalho Moura, com o intuito de verificar a real situação de funcionamento de cada uma das escolas da rede municipal de ensino de São João do Arraial, para efeito de renovação de autorização de 17(dezessete) escolas, autorização para funcionamento de duas novas escolas e comunicando a paralisação de 06(seis) escolas. A equipe apontou as seguintes situações:

Quanto ao Corpo Docente: Os profissionais são qualificados, a grande maioria com graduação, outros cursando e outros com pós-graduação;

Quanto às Instalações, Mobiliários e Equipamentos: Em sua maioria em bom estado de conservação, muitas escolas forradas e climatizadas. Escolas equipadas com quadro de acrílico, TV, computadores, impressoras e em algumas até fanfarra. Nas creches foram detectados equipamentos de recreação, como pula-pula, balanços, escorregador dentre outros;

Quanto a Limpeza: Quase todas as escolas  encontram-se em grau satisfatório na limpeza do prédio, exceto as escolas municipais: da Folha Larga e Salvador Ferreira (zona rural), pois as mesmas estão precisando de capina. As escolas: Dirceu Mendes Arcoverde, Adolfo Mourão da Silva e Amâncio Machado Passos, que estão precisando de pintura. A escola Maria do Rosário Aguiar, além da pintura precisa de piso na cozinha e pátio, já que os mesmos estão com rachaduras. A escola da Folha Larga é a única das escolas visitadas que não possui fossa séptica;

Quanto à Estrutura do Prédio: Todos os prédios funcionam com uma boa estrutura, exceto a creche Tia Valquiria, que é um prédio muito pequeno e não há espaço físico para recreação dos alunos. A escola Sossego, também precisa de uma ampliação nos espaços da cozinha e das salas de aulas, pois as mesmas são pequenas, nos dois casos relatados, as mesmas estão localizadas em prédios alugados. A escola Maria do Rosário Aguiar só existe um banheiro e localizado na área externa ao prédio;

Presença de Diários de Classe na Secretaria da Escola: Os diários de classe encontram-se, na maioria, na secretaria das escolas, preenchidos conforme exige a legislação;

Quanto à Acessibilidade: Necessitam de um plano de melhorias para se adequar à legislação vigente;
Quanto à Prática Desportiva: Os alunos das séries menores realizam as práticas na forma de recreação nos pátios das referidas escolas, os demais utilizam quadras esportivas próprias ou quadras do município;

Considerando o quadro apresentado, vislumbramos necessidades de algumas melhorias, como pequenas reformas, reparos e construções de refeitórios e laboratórios de ciências. Após a visita in loco, percebe-se que as escolas do município atendem às exigências básicas para o funcionamento. Foi juntada aos autos do processo as fichas perfis de cada uma das escolas visitadas.       
Relação das escolas com suas respectivas modalidades, número de alunos e número de professores: 
a) Creche Tia Lúcia Barbosa: Educação Infantil, 132 alunos, 08 professores efetivos e 02 contratados; 

b) Creche Tia Camila: Educação Infantil, 127 alunos, 06 professores efetivos e 02 contratados; 

c) Creche Tia Lourdes: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 11 alunos, 01 professor contratado;
d) Creche Tia Valquíria: Ensino Fundamental, 34 alunos, 06 professores efetivos e 01 contratado;
e) Escola Municipal Rosa Barbosa: Ensino Fundamental, 556 alunos, 31 professores efetivos;
f) Escola Municipal da Liberdade Paulo Freire: Ensino Fundamental, 97 alunos, 08 professores efetivos;
g) Escola Municipal Fausto Mesquita: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 15 alunos, 01 professor efetivo e 01 contratado;
h) Escola Municipal Francisco Augusto Maia: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 205 alunos, 11 professores efetivos e 01 contratado;
i) Escola Municipal Mariano de Oliveira: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 61 alunos, 04 professores efetivos e 01 permuta;
j) Escola Municipal João Felix: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 35 alunos, 02 professores efetivos e 01 contratado;
k) Escola Municipal Maria do Rosário Aguiar: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 13 alunos, 01 professor efetivo e 01 contratado;
l) Escola Municipal da Folha Larga: Educação Infantil e Ensino Fundamental de 09 anos, 11 alunos, 01 professor contratado;
m) Escola Municipal do Sossego: Ensino Fundamental de 09 anos, 220 alunos, 11 professores efetivos e 02 contratados;
n) Escola Municipal Barnardino Garcia: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 245 alunos, 13 professores efetivos;
o) Escola Municipal João Diogo de Resende: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 88 alunos, 09 professores efetivos e 02 contratados;
p) Escola Municipal Adolfo Mourão da Silva: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 19 alunos, 02 professores efetivos;
q) Escola Municipal Dirceu Mendes Arcoverde: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 161 alunos, 12 professores efetivos e 03 contratados;
r) Escola Municipal Salvador Ferreira: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 12 alunos, 01 professor efetivo e 01 contratado;
s) Escola Municipal Amâncio Machado Passos: Educação Infantil e Ensino Fundamental, 15 alunos, 01 professor efetivo e 01 contratado.

O regimento continua omitindo as regras específicas para os cursos de EJA, principalmente quando se trata da idade mínima de para acesso, ver legislação.
Quanto ao currículo do Ensino Fundamental, lembramos as demais exigências decorrentes da legislação educacional: Lei nº 11.274/06 (Ensino Fundamental de nove anos), Lei nº 10.793/03 (Educação Física), Lei nº 11.769/08 (Ensino da Música), Lei nº 9.475/97 (Ensino Religioso), Lei nº 9.795/99 (Educação Ambiental), Lei nº 11.788/08 (Estágio para alunos de EJA), Lei nº 11.525/07 (Direitos da criança e do adolescente), Lei nº 11.645/08 (Estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena), Lei Estadual nº 5.464/05 (Literatura Brasileira de Expressão Piauiense). Estes dispositivos legais, bem como outros de interesse das instituições de ensino, inclusive Resoluções do Conselho Nacional e as do CEE/PI. Estas específicas para nosso Sistema de Ensino, estão disponíveis no site www.ceepi.pro.br.
III – CONCLUSÃO E VOTO

 Diante do exposto, manifesto voto favorável à autorização de funcionamento de duas novas escolas para ministrar o Ensino Fundamental Completo Regular e renovação da autorização de funcionamento, até 31 de julho de 2018, de dezessete escolas da Rede Municipal de São João do Arraial para ministrarem Educação Infantil e Ensino Fundamental Completo, Regular e EJA, recomendando à prefeitura o que segue:

1) observação da idade mínima de quatorze anos para acesso à EJA;

2) o cumprimento relativo às melhorias e alterações prediais previstas no ato de vistoria dos prédios escolares do município, relatados no corpo deste parecer bem como a necessidade de ampliação das duas escolas que não pertencem ao município, prédios alugados; 
3) manutenção das escolas sempre limpas e com higiene sanitária;
4) que a Secretaria Municipal de Educação promova a renovação da autorização de sua rede de ensino, no tempo previsto, através de processo próprio, sempre que a mesma sofrer alterações, mantendo atualizados junto ao cadastro do CEE,  o nome e endereço dos estabelecimentos de ensino, os cursos oferecidos e os professores de cada unidade e, sempre que possível, o número de alunos atendidos, bem como os Alvarás de funcionamento atualizados.
5) que município dê publicidade ao ato autorizativo resultante deste parecer, conforme Resolução CEE/PI nº 319/2006.
É o parecer, salvo melhor juízo.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 07 de julho de 2016.

Cons. Carlos Alberto Pereira da Silva – Relator
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora. 

Cons. Antonio Fonseca dos Santos Neto
Presidente do CEE/PI
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